


QUE A MULltEII I\IÇ4.YALÍll 
OS SEUS D1IIEIT08- lffÃ- .. 
MAS, NUNCA POOÍilÃ Tllt.i 
DIREITO&OUI Q HDMllil TIML .. 

CADA CABIEÇA I DIF'IIENTI, 
NA GUERRA ClDMO 111A PAZ, •• 
UNS, QUEREM ...... NA FREtffll 
- OUTROS, QUE..__ ATRÃII • .. 

ARIM 

UM CASO DA SEMANA 

- .Então "pá", que foi isso? Tens a "la-
ta" num lindo estado!. 

- Fui comprar bacalhau .. 
- E depois .. . ? 
- Depóis, disse à mulher do merceeiro 

para me mostrar o rabo e o marido pôs-me 
neste estado! 
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Esta sema na <lS honras de grandes pontos vão todas direitinhas para os 
gloriosos, imponentes, sacrificados, altruístas e humanitários Estados Unidos. 
E bem o merecem, coitados. Imaginem vocês que visto o Governo de Saigão 
ter sofrido sérios revezes militares nos últimos tempos, seguiu no dia 7 deste 
mês para as águas sul-vietnamitas uma força da gloriosa armada dos Estados 
Unidos chefiada pelo maior navio de guerra do mundo - o porta aviões 
"Enterprise" -. 

Atrás dele, numa parada éspectacular de heroica impon ência seguiram 
mais onze vasos de guerra, para tomarem posições ao largo da costa do 
Vietnam do Sul. 

Quem foi que disse para aí coisas da guerra do Vietnam? Vocês sempre 
me ~iram uns intriguistas .. 

Cloro que outro grande ponto é o nosso habitual fornecedor Kissinger. 
Esse que também é um anjo de paz (se vocês lhe vi rem as asas brancas um 
poucu amarrotados não se admirem: é das constantes viagens de avião) fez 
agora umas declarações giras: disse que realmente aquelas atitudes dos árab'es 
do petróleo pois claro eram uma chatice, e porque torna e porque deixa e 
aquilo não podia deixar-se ir assim como eles queriam, e que naturalmente 
qualquer dia tinham que levar um aperto. Um aperto? Oh coitados! Mas 
porquê? Porquê? Why? Vou are very stupid! Então What do vou want? 
Vou are como os gajos! What you wa nt is lulas! Você nffo saberr? Nós ser 
Estadas Unidas! Very importante nation! Nós dar porrada! Nós chegar lá , 
misturar pitrol com árabes e fazer goma arábica e elastica l pastilhas deles! 

Claro que há carros que gastam mais gasolina do que outros. E toda a 
gente sabe que o Ford gasta muita gasolina. Daí talvez o facto de Ford andar 
de muito boas relações com o Irão. Que Irão eles fazer juntos? O facto é 
que muitos "Fordistas" andam preocupados com a subida generosidade de 
Ford. 

O governo americano decidiu pÔr ouro à venda - uma coisa que até 
agora era proibida por lei. E naturalmente contava que todo$ os amaricanos 
f ocst:1 m no bote de dar o seu rico dinheirinho só para ter umas barritas do 
metal amarelo. O pior é que eles parece que não foram ni sso, e o mercado do 
ouro ficou às mostas. 

O que é que eles agora irão pôr em leilão? 
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A verdade é que eu sou 
uma pessoa compreensi­
va. E também - isso é 
obvio - altamente erudi­
ta. 

Desta vez pergutaram­
·se se os mosqueteiros 
tinham alguma coisa que 
ver com as moscas. 

Com efeito a origem 
etimológica é praticamen­
te a mesma: A importan-

tíssima palavra latina 
l'vlUSCA, que deu em por­
tuguês essa incomodativa 
mosca, deu muitas outras 
coisas. 

Claro que se por altu ­
ras do século 11 ou 111 já 
se tivesse inventado o Flit 
ou a Bomba. Qualquer 
coisa, as moscas tinham 
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acabado, e nunca mais 
tinham dado nada. Como 
assim não aconteceu, de­
ram muita coisa. 

Deram por exemplo 
para alimentar as antigas 
guerras, os Mosquetes, 
que entravam em acção 
quando em qualquer ter­
ra havia mosquitos por 
cordas: e depois duma 
boa carga de mosquetes, 
já se sabe que tudo volta­
va no local atacado a 
ficar às moscas. 

Mas as coisas nunca 
param, e de vez em quan­
do surgiam aqui e ali ha­
via gado mosqueiro. 

Claro que era portanto 

do, e lá voltavam os mos­
quetes a ferrar como 
moscardos, e meter a 
maioria silenciosa das 
moscas. na ordem de for­
ma a não as deixar entrar 
pelas malhas do mosqui'­
teiro. Porque isso de mos­
quiteiro é uma figura de 
rétorica: mas a verdade 
é que um-bom mosquitei­
ro detém mosquitos, 

assim a modos como in­
formadorzécos, ou simi­
lares, mas também as gor­
das moscas de todas as 
origens e até mu ltinaci.o­
nais, chegando até aos 
poderosos e aferroantes 
moscardos, mesmo de 
grande força económica. 

Claro que muitas vezes 
mal se cfá pela acção do 
mosquiteiro: toda a gente 
sabe que não é com vina­
gre que se apanham mos­
cas: cá para mim o 
melhor processo de as 
apanhar é à porrada com 
um bom mata-moscas. 

so muito 
muitos que são verdadei­
ras "moscas-mortas" mas 
que estão bem vivas com 
o seu inocente ar. 

Para isso existem . vá­
rios métodos e vários 
antídotos. Um dos mais 
eficientes que até hoje foi 
experimentado é um co­
po especial, chamado 
Copo Com, e que foi pre-



cisamente experimentado 
com grande sucesso em 
inúmeros casos em que se 
verificava claramente que 
havia quem estivesse com 
a mosca . 

Daí o facto de se con­
tar efectivamente com a 
colaboração dos Três 
Mosqueteiros, figuras de 
bem conhecidos, dumas e 
doutras que decididos a 

acabar com as moscas -
seres infecto contagiosos 
altamente perigosos, - se 
uniram numa eficiente 
coligação de limpesa, 
muito mais importante 
daquela que os uniu no 
passado para defender o 
colar da rainha. 

Com efeito os Três 
Mosqueteiros - ATHOS 
CUNHAL, PORTOS 

SOARES e ARAMIS 
CARNEIRO, com a azou­
gada colaboração do céle­
bre D 'A RTAGNAM 
OTHELO, desembainha­
ram as espadas sob a pa­
ternal orientação do 
S E N H O R D E T RÊ­
VIL L E GONÇALVES, e 
decidiram acabar com as 
moscas. 

Por causa das moscas. 
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- Fica sabendo: isto 
está por pouco. Mais dia 
menos dia . . . rebenta .. 
Vais ver. 

Depois não te quei· 
xes .. 

- É pá, mas o que é 
que eu hei-de fazer? 
Agor~ jâ não hâ nada a 

.... ~ 

- Estâ quase, pâ. Estâ 
quase! Isto não se aguen· 
ta ... estâ por um fio! 

- Não me digas, pá! Se 
soubesses como eu ando 
preocupado! 

- Eu não te dizia? 
Isto já não se aguentava 
maisr Tinha que rebentar, 
e rebentou! 

- Chiça, pá, eu· nunca 
pensei que fosse assim .. 

- Agora aguenta-te pá. 
Vê se consegues disfarçar 
o melhor possível .. 

~"_!!UI ... ~ _ 

~ 
- Então, como 11ai 

isso. pâ? 
- O quê? O furuncu· 

lo? Então depois daquele 
dia em que rebentou, isto 
melhorou ... Agora é só 
mudar o penso de dois 
em doi s d ias. Obriga­
dinho pelo cuidado! 
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Pois é ... isto de ser Bonito. te, pela direita alta. - Não pá. Esse hoje bocado fracotes na linha 
treinador é uma chatice. Antigamente ainda as E lâ voltavam os titu· vai treinara jogo do Argo- do banco pOf'" isso .. 
Tem as suas vantagens, mudanças de treinadores los nos jornais, as entre- tinhas. Sabes, os gajos - Claro. pá! Desporto 
claro: faz-se figu ra de faziam-se no fim do ano, vistas, os retratos, as de- estavam aflitos e pedi- é desporto! Não é à fu. 

clarações. importantes. ram.. mas 'também o çanga, como antigamen­
Então é que. . compre- Oriental mandou o t rei- te! A mania de terem um 
ende-se que a caracte· nador deles para o Atléti· treinador só para eles, só 
rfstica psico-ideológ ica da co. Compreendes: eles para lixar os outrosl Ago­
moderna técnico-tática 
com aliciantes, eviden· 
temente que iremos em· 
pregar os nossos conheci­
mentos e a nossa dedi· 

cação ao desporto, por· ~ 
que é para ele que vi· ' 
vemos ... e que. . vamos ~ 
confiar nos rapazes. . . ~ 

Bonito. 
Depois as grandes com· 

plicaçõeS financei ras que 
eram os contratos por 

grande importância, vêm ou no fim do campio- uma época ou por duas 
títulos nos jornais, vem nato, ou em casps deses- épocas, e os receios de 
entrevista, vem retratos perados nas alturas em indemnizações de resci­
declarações importantes. que a lanterna vermalha sões e de confusões, 

~ Agora é que ... compre- se começava a vislumbrar. deixaram de ser coisa 
ende-se que a caracte- E nessa altura .. lagar- importante: se pagar pa-

gou, se não pagar não 
pãgou; se receber, recebe 
se não receber não rece-
be: e pronto. Agora já não têm uma boa linha, ra ao menos, com a de­
não há cerimónias e já é de defesa, têm bom ata· mocracia, a malta quando 
moda mudar de treinador que, mas estavam um prec isa dum treinador 
aos domingos ao fim da pede um a outro clube 
tarde. para o jogo a seguir e 

Realmente é mais cô- depois torna a dá-lo, sem 
modo e mais simples. ~ estar estragado nem 
Que diabo! Para que é nada! 
tanta esquisitice? - Assim é que é des-

Até dá mais entusias- porto! 
mo aos desafios: a gente - Mais nadai 
passa a perguntar assim 
aos amigos: 

- É pá sabes se o 
Frguito joga hoje? 

rística psicoideolôgica da to, lagarto, (isto sem - Joga, sim pá! Ainda 
moderna técnico-tatica ofensa para os leões!) bem que o gajo é bestial! 
com aliciantes ... eviden- Vamos depressa mudar de Fõzia ali falta! 
temente que iremos t reinador - diziam os - E a guarda redes 
empregar os nossos co- c I ubes; vamos depressa continua o Damas? 
nhecimentos e a nossa cavar daqui! (diziam os - Claro, então podia lá 
dedicação ao desporto, treinadores). fa ltar? Sabes? Quem 

- porque é para ele que E enquanto um saia treina hoje é o Manel! 
vivemos. e que .. em humilde silêncio pela - O quê? Então hoje 
vamos confiar nos rapa- esquerda baixa, entrava não alinha a treinador o 

. outro confiado e confian- Francisco? 
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- Vona Excel!ncia dé·me 
licença? 

Olhei desconfiado para o 
homeazmho bem vestido que 
a,.51mr"' interpelava durante 
as horas do servlÇo. As mi• 
nhu horas de serviço sio pou· 
cn. Para aí umu 25 por d ia. 
Por isso nio posso perder 
te mpo com senhores bem 
vestidos. 

Voeis percebem, eu sou 
um rep6ner. O meu patrio 
ainda nio foi uneado, e , dos 
béra1, daqueles que lté ar­
reiam porrada se a gente nio 
fH o serviço todo que ele 
quer. E o queelequerqueeu 
faça ê reportagens. Ora repor· 
tagenssólnteressamseforem 
com t1pos e,squisttos, f6ra do 
11ui9lir. Nada daquilo. Mas 
como eu sou uma 1lma com­
p&sti'llll e boa sempre respondi 
ao gajo: 

- Vé à rnarda a nlo me 
chateie. O qua , que voei 
quer7 

- Desculpe ••. queria que 
o senhor me indieasse um 
bom hotel. •. mas uma coisa 
mesmo em bom .• . 

Mudai da tjt,ca. O ;aio 1fi­
nal pc,dla wr alguém Impor· 
tante qua Mrvisw p1r1 entre· 

- Bom .• , a gente tem 
muilos h6te11. M11 quer mH· 
mo anim uma cola• .em 
bom7 Olhe que M preços .. 

- Nfo, os preços nio me 
preocupam. Sabe, au tenho 
banantu rendimentos. Pono 
mesmo diier que tenho rendi· 
mentol., mtermln6111i1 .. 

Mudei mais doil tons • 

- Porreiro. Entlo jé lhe 
posso recomend11r uma coisa 
boa . . conhece 11li o Casal 
Ventoso? 

- Gaita .. perdlo: conhe­
ço, lim Mnhor _ MIi 5abe eu 
1ofro de bronquita a nlo 
posso 11:iar em sítios tio are­
jado,. Prefert1 um 1ího mais 
calmo .. 

- Ah, o senhor conhec. 
L1AJ017 

- Conheço, e conheço 
todos auH bairros tlpicos. 
Sebe, e minha ectividede, 1 

de agente da tia •. 
-D1Cia, tal11ez .• , 
- Nlo senhor, d• tla. ll: de 

minha tia M1quellna, qu1tem 

I AlllTl li~ TIP. MM dos bons, ou11iu7 Olhe 
que eu sou capaz: de lhe pai· 
mar o relógio de pulso mesmo 
quando o senhor estiver a ver 
as horas. . , 

- Acredito. Mas nfo ex· 
perimente porque nte nio 
presta. A sua tia nfo dffa 

.nada por ele. 

uma casa de prego. Eu arranjo muito conhecido e ino depois faço iuo todos os dias, e d- - Credo! OUe ofensa! Vos• 
os fornecimentos para a loja 111 um grava inconveniente rias vezes ao dia.. sa Exceltnc11 f1iO pretende 
dela.. pana minha profissfo.. - Estou a ver. O senhor lí certamente oftnder·me! Con· 

- Essa agora! Entio o $1 · - Nio percebo porquU contrabandista! trabancfüta. eu7 Antes viga-

nhor, que diz set" agente co- At• lh• dar~ popularidade, e 
mercial, arranja forneci• talvez lhe arranjasse mais pos· 
mentos para a sua tia7 Que sibílidade1 de trabalho .. 
raio de actividade é essa? - Isso é o que o senhor 

- Meu caro senhor, actM· pensa! O meu trabalho tem 
dade não me falta. Fique sa- que ser murto dilcreto, para 
bendo que raro é o dia em ser rendoso .. , 
que eu nfo vou para a cama - Entfo . . 
estafado. Estafado de traba· 
lhar. Sim, porque eu farto-me 
de trabalhar! E é por isso que 
eu tenho que estar bem insta· 
lado . . para Poder estar em 
formal 

- Entio o Casal Ventoso 
não serve? Olhe que há bas-­
tantes locais muito recata­
dos .•• 

- Havia. Agora tem anda­
do um bocado agitado. E eu 
preciso descansar, repousar o 
corpo e o eq>irito. 

- Mas afinal, em que 6 que 
consiste o seu trabalho? O 
senhor dii que tem rendimen· 
tos .. 

- Pois tenho. ll: o rendi• 
mento do meu trabalho. Cla· 
roque hé dia1 melhores e ou­
tros piores: mas até hoje aln· 
da não me deitei um único 
dia sem ter justificado o meu 
labor .. 

- Trabalho violento, nio? 
- Bom, violento, violen-

to.,, nio se pode chamar. Eu 
detesto a violência. E , por 
ilSO mesmo que eu quero 11i-
111r num sítio ca1mo e 10ss99&· 
do. 

- Mas o senhor parece 
ume penoa tgil .. 

- Sou um dupartista, 
meu caro senhor! Eu j6 pensei 
at, inscr111er-me nas provas de 

1tlatilmo dum clube qual­
quer, Mas isso tinha ineon\l'I• 
nientes .•• 

- lnconvementu7 Por· 
quU ·• 

- Bem vi, eu todos os dias 
feço atletismo, mas apenas na 
minha 111da proflss1onal. Se 
fosse todo• os domingos feur 
p.-0'11111 era cap,azdefiearaser 

ristat Pelo menos , mais 
digno! 

- Não me d1pt Então ao 
certo o que, que o Hnhor U 

- Promete nio dlier aos 
Copes7 

- Prometo. Esprema-sei 
- Sou gatuno de esticão. 

- Isso vi eu logo. Se nio 
fosse issojéeicantava. Entlo 
que hotel me aconselha? 

DEIXA LA . . 

- Oh homem, mas 'IOCI! 

vai roubar no hotel? 
- Que ideia! Eu j6 lhe di1-

sa ,qldÍ·sou gatuno de tsticâo. 
O meu trabalho , nas ruas, 

nas estações de comboios, i 
enuada dos barcos ••• sempre 
em tampe livre! Gosto de 1r 

livrei Aespir1-se melhor! 
- Entlo ere o que eu di· 

lial No Cflal VentOkl e!'lll 
melhor .. , 

- AI o,ivi eu , meu amigo. 
Mu agora andam • fizer rus-
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O; bancários, ao que­
rerem 15 meses de orde­
nadõ em cada ano, numa 
altura em que muitos não 
têm nem sequer a espe· 
rança de um mês, de­
monstraram ser uns 
grandecíssimos camara­
das, não acham?. Oesem­
pregaáo sem Banco. 

-•-
Com os passeios cada 

vez mais cheiós de auto· 
móveis, qualquer dia an­
damos por cima dos teja­
dilhos ... Com a prática 
da "corda bamba" que 
temos, até andaremos 
melhor que pelo chão! 

DIÁLOGOS DA ÉPOCA 
- Adeus ó escamúdo! quando eu era miúdo. . E, nha dorsal.. ram pc1ra ai às compras e só 

depoi$ li que souberam que ti-- Vai lá chamar escamúdo mesmo depois de crescido... - Ah! Está bem ... 
ao teu bisavô .. quando não ganhava "p'ra" - E as barbatanas! nhamsidolevaclos .. 

- O meu bisavô, por calças! - Pois. As barba- - Isso é verdade, "pá", 
acaso, até era graudo... - Também eu, "pá" - tanas .. por causa das dúvi- isso é verdade ... Mas se uma 

- Eu logo vi ... Por isso tu também e1.1 andei com ele "à 
vela" ... Mas.agora .. 

rente. como vês.. só quem quer, apesar da vida das.. pessoa desconfiar, pede uma 
- Vejo-te a cara mas não estar difícil .. É que o mos· - E das .. lingadas .. que factura, vai â Fiscalização .. 

ie vejo o rabo.. tra! nos enfiam a vender língua e eles lixam-se! 
- Isso _!!.•a dantes, "'pá", - Bem, no caso dos merce- por bacalhau ! - Pois ê.. E, depois, 

--------------- eiros, eu acho que é uma obri- - E, não só isso, como quando precisares de comprar 
gação, um dever. . . sabes. fiado, onde é qúe vais? 

- Ah, pois .. Pelo que se - Ah, poi s. - Realmente .. 
viu na Televisão, eles são obri· - l\.'las, agora, como a gen· - Realmente, o que uma 
gados mesmo a mostrar-nos te já sabe disso tudo.. pessoa não pode, por enquan-
tudo. . - Pois sabemos mas .. to, ê escamar-se com eles, 

- Tudo? ! Lá isso.. ê • _ - ~las, quê! 
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PASTILHAS· PARA A TOSSE 
EL-REI 

- E ficaide 111bendo, senhora O, Briolanja: chegou a altura de 110s dizer que f1nue1 
alumente desapontado com a'queta festa de Natal que foi mais uma das vossas trntes 
ideias! 

O. BRIOLANJA 
- Oh, ing·rato esposo que tão pouco mere<:eides as minhas constantes provas de carinho! 
Entfo vós acusabde,me a mim? A mim. que esposa dqcheada e amantlssima 1105 quit dar a 
alegria duma festa de famllia que nos confortaue a todos no nosso e,cllio7 

EL-REI 
- Nfo vos abespinheides, O. Br'tolanjal Realmente pensando bem ... a vona ideia talvei 
nlo fosse mé. Mas por outro lado também não p<>deides dizer que eu teoho que ficar 

muito satisfeito com os preJentei que me mandar.1m, . • 

O. BRIOLANJA 
- Não sei porquê! Presentes são presentes .. e tudo o que é oferecido sabe bem. Pelo 
menos aSS1m dl!Ye ser . . 

EL-REI 
- Soides uma artola1, D. Briolanja, e deviei1 saber que a vossa mania de Inaugurar todos 
os anos uma árvore de Natal ia dar bota, Essa mania que vos levou a e$p(ltar um pinheiro 
aquinesta$3leta,foiacausa ..• 

O. BRIOLANJA 
- A causa de vos mandarem presentes! E v6s ainda vos queixaidesl 

EL-REI 
- Mas vós sabeides os presentes que me oferece,am? 

O. BRIOLANJA 
- Senhor, que me ofendeidesl Sendo embora a vossa esposa amantíssima, eu . nunca me 
atreveria a bisbilhotar o vosso pacotel 

EL·REI 
- O meu real pacote não tem nada que ver com isto. O que importa é que s.egumdo com 
certa complacincia a vos5a ideia, eu coloquei na árvore em vosso nome um presente . • 

O. BRIOLANJA 
- Não me fateides dis:so. Deixemos o presente como presente, e para bem das nossai 
relações de não agressão, dizefde·me que per falta de tempo mandasteides uma nrva 
comprar·me um presente e não 1-abeides .. 

El·REt 
- Ah não, senhora D. Briolanja! Nem pense1de1 em tal afrontai Fui eu prbprio, em real 
pes:soa, percebeide,7 Fui eu que fui comprar .. 

oonC , na pág 14 
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- Porqui? Quem li este vasculho? 

or sor1e ameia tínhamos a nossa ml,qulna mfemal 
ligada por mterm6cho de duai mesa1 gr1nde1 de 

p,~de-galo, e uma pequenina (da pi-de•frlngo) 
quando entramo1 na nossa caverna de invoc:.ações. E ouvimos 
co1a1 lindas. ,. 

- S1linc1o! Silénciol Vão entrar 01 pretorn que pre­
cedem I entrada de César Augunot 

-Qual Au9u1to? 
- Cataide•vos escravo perro I mfielt Vós pertenceldu • 

outro 1nfemo, não tendH que meter o bedelho aquit 
- Eu $OU Arta,iences. rei da Pénía e filho de Xen(es! 

Nlo sou perto nenhum! E allim disso fui convocado para ute 
comlcio e tenho tanto direito de estar aqui como voei! 

- Pouco ch1que1rol AI Yl'.!m o ~sarl 
- A...a César! Como viu ino? 
- Assim an,m. Ji chegaram todo• os conYOClldOll7 

-An1on1eu? 
- Nio. , S1mple1mente. EJtava ali fora I convencer o 

Marco Antômo a entrar N fotonovela .. , 
- Oesbraga,d1 cnaturall Parace I Bublrela . . Se • 

Cle6prata descobre que ele lhe saltl: 1 cancela. hx1tu1 ntl 
_ Onde est6 • mmha guarda 1mper11I? 

- Foram ao foruml 
- OeAforadosl Hei-de-os forçar a fflllllS uma cempanha. 

Talvel uma nova campanha da Galia .. 
- A Géha? Nem penwidet n1JSO! Nunc. o con,egui­

reidesl 

- Nfo parece. Tem mais cara de Mr do M.R. Pum Pum. 
- Eu sou Napoleão. 1 nunca permitirei tal desaforo! - Acreditalde, César, que nfo é. Pelo menos ele dil que é 1ocia-
- Ah 1im? Entio aguentaide uma tasquinha: J.ã veio a imperial? 
- Nlo temos imper11I. S6 hé em garrafa. Serve? Est.ã fresquinhal 
- lt11 ad mardam! Quem d111xou entrar aqui Hte pinguinhas? 
- Grande Cés.r, ena reunião e com/ao foi marcadil para todos os 

ianmdes exploradores, e este abiecto Mr , um estanqueiro do l.éallo 
~1nte .• 

- Tem cara de padetrol Acho melhOf correr com ele. 01ieide ao 
melJ btstoeto Nero que o lance às fer11I 

- NJo pode ser, Cftlr. As fatlll utfo I dieta. Não podem comer 
Ç3rflede porco. 

-Ti·t'·t61T .. tá·t61 P1iii1!JII 
- Grande Cáar. chegarem os 1rombeirosl 
-Quem? 
- Perdoa1de; os trombete1rosl Como $ilbeid111 nestes comícios hé 

mpre mlls1ca. e nln tentamos conuatar os BeatJe1. mas nio podiam vir 
porque esuvam contratados jê para um recital no purgatôrio. Mas conse­
gu imos o Elton Jonu ••. 

- luo não tem categoria 1mpe11al. Preferia a Tomcha .. 
- Jê nio havia tempo de a matar. Fica para o próximo comício. 

Podemos começar? 
-Que horas sio? 
-Ao terceiro sinal serio onie horas e cinquenta e sete minutos. 

!Beba ~;e:r:po·· ;i,o: Ji chegou a imperial? 

- Vem ali o Ramsés Segundo! 
- Esquerdo ou direuo7 
-Soc11h1tl!.,, 

h1ta •. 
- Isso também eu dizia e bem me lixei. Vamot ao que interessa. 

Quem 6 que est.1 inM:rltO para talar neste comício? 
- É aqui o nnhor Napolefo e depois o faraoh Tutankamone. 
-Queméessegajo? 
- É mim uma espkie do Kislinger. Anda a vadiar pelos diversos 

infemos, 
- E a propósito: de que é que tnita este com/cio? 
- Da degrach1çfo dai hipofises proletariais nas sociedades de 

consumo obrigatório. 
- Tem• pilnra o Mnhor Napolefol 
- Senhorell O ko das minhas palavras irã reboar pelo mfinitol Eu 

peço igualdade! 
- bso sio ideias avançadas\ Nlo te çansesl 
- lno pensa1des VÕJ. César! Lembrakla-vos que do alto desta 

p!rimide, qlarenta skulos me contemplam! 
- E quan101 Oitir101 de Not{cias? 
- Poucos. porque tem muitos anúncios. MM acerca de igualdade. 

perguntalde aqui a.o meu colega Tutankamone! , 
- Câmone, Tutankamonel Botaide a 1101511 fala, que se en.ã a fa1'!r 

tarde! 
- Que horas tio? 
- Ao 111rcelro tínal serio exactamente doze horas. Piu ... piu .. 

- Interrompemos esta emissio para transmitir o noticiário. 

(Bi1otino: toca o hlnol) 
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6málgamd 
Rodeada de estúpidos por todos os 

lados, aquela rapar iga era uma ilha de inteli­
gência! 

Se a fr uta no Para íso est ivesse pelo pre­
ço que hoje está na Terra, Adão teria guar­
dado a maçã para vender .. 

Morreu ao atarrachar uma lâmpada: a 
lâmpada acendeu-se e ele apagou-se! 

AMO R: - Quatro let ras para mi l pro· 
testos! 

- Olha, querido, afinal a min ha mãe é 
quem paga o bo lo para o ano. Saiu-lhe a 
fava! 

- Pois sim ... Mas quem paga as favas o 
ano inteiro sou eu! 

Muitos amorosos não amam - gramam! 

I~~ • •• ' : ',f, . 

• • • . ' . . 
. . . 
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PASTILHAS PARA A TOSSE 
cont. da pág. 12 

D. BRIOLANJA 
- Oh infeliz mu lher que eu sou! Eu bem queria afanar do pen$3mento a ideia dessa 
humilhação! Mas vós, esp0$0 cruel, não hesitaides em dedazer as minhas ilusões ... 

EL-REI 
- Pois quê? Acaso vos não agradaram os meus presentes? 

D. BRIOLANJA 
- Como podeides dizer isso? Então vôs ofereceides-me uma pasta Colgate, que é uma 
coisa que todos os pregoeiros, bufarinheiros e tendeiros clamam como remédio para o mau 
hálito, e quereides que eu fique contente? 

EL-R EI 
- Não percebo porque vos abespinhaides: e verdade verdade, agora que estamos sós, devo 
dizer-vos que quando abris a taramela vem dai um pivete .. 

D. BR IOLANJA 
- Calaide-vos, senhor, que me ofindeides! 

EL-REI 
- Deixaide-vos de fitas! E não vos esqueçaides que o vosso presente para mim .. 

O. BR IOLANJA 
- Que tendes a dizer ao meu presente? Acaso vos não agradou? Pois olhaide que esse 
pacotinho de lencinhos do mais suave e absorvente papel perfumado dar.vos-ão muito mais 
categoria para limardes o seni l pingo do que os lenços de ramagens que usaides. 

EL·RE I 
- Ah aquilo s.ão lenços? Vede lá que eu pensei que fossem papeis portáteis de limpar o 
coiso .. 

D. BRIOLANJA 
- Ah e por isso pensaveis mal de mim! Enquanto que vós .. 

EL-REI 
- Mas isso não importa, senhora minha! Verdade seja que já quase os g.tnei todos, porque 
com as filhozes que vossa filha teimou em fazer e nos obrigou a todos a comer, tenho 
andado com umas cólicas e uns esguichos, que nem sabeidesl 

O. BR IOLANJA 
- Não digaides mal de vossa estremecida filha, que também vos fez uma gentil oferta! 

EL-REI 
- Gentil oferta! Vós chamaides gentil oferta ao que ela me ofereceu? 

O. BRIOLANJA 
- Eu sempre ouvi dizer que oferecer um livro era uma prova de gentileza .. 

EL-REI 
- Talvez seja, mas para isso era preciso que esse livro não se chamasse Depoimento e não 
fosse escrito por um autor que na minha opinião devia ser queimado vivo pelo tr ibunal do 
Santo Ofício! 

D. BRIOLANJA 
- Ah, pobre pequena! E ela que nem sabe disso! Podeides acreditar, meu senhor: fomos as 
duas ali ao quiosque da esquina do ltamari e vossa estremosa filha pediu ao estanqueiro 
que lhe vendesse um livro de literatura moderna .. 

EL-REI 
- Pois podem limpar as mãos à parede com a oferta! Mas não é tudo! Sabeides o que era 
o resto das prendas? 

D. BRIOLANJA 
- Como quereides que eu saiba? Jã vos disse que não andei a bisbilhotar o que levaveis 
no vosso real pacote .. 

EL-REI 
- Então ouvide, e pasmaide: Além do vosso embrulhinho de papéis para limpar o pingo 
ou lá o . que é, e des.se miserável escrito do meu antigo secretário que se farta de dizer que 
fui eu o culpado das asneiras que ele fez e que resultaram neste nosso exflio, recebi de O. 
Patrício uma caixinha de pastilhas para a tosse. Ele disse-me que era o que sempre tinha 
usado muito embora estranho me pareça, pois nunca o ouvi tossir .. 

O. BRIOLANJA 
- Que estranha prenda essa! E vindo de O. Patrício . . é caso para desconfiar! J â tomas· 
teisalguma? 

- Apenas provei uma. Como não tenho tosse .. 
O. BRIOLANJA 

- Se eu fosse a vós não as tomaria. Quem sabe se ele vos pretende envenenar! 

• cont. na pág. 15 



Na Alemanha surgiu um caso espantoso. Um 
homem, casado há treze anos com uma mulher (o 
que é naturalíssimo) criou uma alergia à sua cara 
metade. De cada vez que se chega ao pé dela (mui­
to, muito ao pé), começa a ficar cheio de borbulhas. 

A mulher que não tem borbulhas diz que a 
última vez que o marido ficou com borbulhas foi hã 
três anos o que é francamente deprimente. 

O caso teve que ser resolvido com um divórcio 
no qual os dois estavam bestialmente chatiados por­
que no fundo não tinham qualquer outra razão para 
se separarem senão as borbulhas dele quando. Mas 
c'os diabos, o homem tinha azar! E se calhar até se 
fartou de fazer tratamentos e depois - naturalmente 
- experiências noutros campos para ver o que acon· 
tecia, e ao que parece não aconteciam borbulhas; 
mas quando se aprochegava muito da SUi.1. cara me· 
tade, logo começavam as erupções .. 

Amigos: tomem widado não \/OS aconteça o 
mesmo, se encontrarem a senhor recém divorciada 
na Alemanha .. 

Um médico argentino acabou agora de destruir 
para sempre a romântica lenda do coração apaixona­

do. 
Segundo o seu relatório, a faculdade duma 

pelSoa se apailconar, tanto platonicamente como da 
outra maneira reside numa região do cérebro que o 
sábio neurologiStíl Juan Azcoaga chama o "núcleo 
amigdalino". 

Segundo Azcoaga o comportamento do "nú· 
cleo amigdalina" parece explicar o mecanismo do 
amor: um estímulo exterior trazido pelos sentidos, 
ou um pensamento, é recebido pelo núcleo e dali 
remetido ao hipotálamo e à hipófise, onde se liber­
tam hormonas, algumas das quais como as genado­
trofinas, incorporam-se na corrente sanguínea e são 
a causa das palpitações, rubor, excitação e outros 
indícios amorosos - afirma Azcoaga, acrescentando: 
"Extirpado o núcleo amigdalino (quanto estiver 
doente), desaparecem a epilepsia e os maníacos se­
xuais, mas também a possibilidade de se apaixonar. 

"Um indivíduo com o núcleo extirpctdo perde 
todo o interesse no soo par e não reage aos estímu­
los comuns à maioria dos mortais". 

-Agora a gente em vez de dizer: "dou-te o 
meu coração!" tem que dizer - "Queres o meu nú­
cleo amigdalino?" 

PASTILHAS PARA A TOSSE 
cont. da pãg. 14 

EL-REI 
- Não penseides mal de O. Patrício. Ele até me disse que eu me sentiria muito fe liz 
quando as tomalSe .. E na realidade não me sinto mal. . 

O. BRIOLANJA 
- Mesmo assim .. 

- Mas ainda gostava de saber .. 

- Permitisde-me, Majestade? 

EL·REI 

D. PATRÍCIO 

EL-REI 
- Entraide, entraide, O. Patricio! Estava agora mesmo contando a minha digna esposa que 
vós me tinheides oferecido nas festas ~ma mézinha para a tosse ... 

O. PATRÍCIO 
- Ah, uma bagatela, Majestade, uma bagatela! Mas verreides que obrra mi lagrres! 

O. BR IOLANJA 
- Retiro-me, senhores, se mo permitides .. 

EL-REI 
- Pois ide, senhora, ide! 

O. PATRÍCIO 
- Senhora minha e nobrre dama, os meus prrofundos respeitos! 

EL-REI 
- Mas dizeide-me O. Patrício, e perdoaide-me a inquisitorial dúvida: mas a que se deve o 
vosso caritativo interesse em curar-me uma tosse que eu não tenho? 

D. PATR(CIO 
- Pois quê? Acaso não haveides ainda descoberto para que servem as pastilhas qui! vos hei 
ofertado? 

EL·REI 
- Oissesteides que eram para a tosse. 

O. PATRÍCIO 
- Oh, inocente monarrca! Pois sabeide que essas pastilhas são orriundas do Orriente, e são 
tomadas diarriamente pelos sultões antes de visitarrem as suas odaliscas! Experrimentaide 
uma que logo verreides! 

EL-REI 
- Ai, por isso eu tenho sentido assim a modos como uns comichões .. D. Patrício, O. 
Patrício! E que devo agora fazer? Aconselhaide-me, homem! certamente não pensaides 
que vã desencaminhar a estas horas D. Briolanja .. 

O. PATRÍCIO 
- Senhor, com todo o respeito que vossa ilustrre esposa me merrece, parrece-me uma 
pastilha muito mal empregada .. 

EL·RE1 
- Talvez tenhaides razão[ Mas então a quem hei-de eu .. hei-de eu .. 

O. PATRICIO 
- Majestade, não me façaides uma pergunta dessas! Vós que durrante tantos anós mesmo 
sem pastilha, no 1/0llo antigo reino ... 

EL-REI / · 
- O. Patricio! Olhaide o que dizeides! Bem sabeides que no meu reino, além de O. 
Briolanja .. 

O. PATRÍCIO 
- Majestade, bem sabeides! Foi o Povo todo! 
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MOBfLIAS MARAVILHOSAS EM TODOS OS ESTILOS 

COLCHÕES SENSACIONAIS DE CONFORTO 

"EPEDA" E "DEL TALOC" 


